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Estamos vendo a
vacinação
avançando em
muitos lugares.
Muitos países têm
mais doses do que
é necessário. Se
você formais
rápido, consegue
recuperar o tempo
perdido”

Roberto CamposNeto,
presidente do Banco Central

Omercado tirou o
excesso de
pessimismo,mas
não é que ele está
otimista. Háum
consenso de que a
economia vai
andar,mas não
vai decolar”

Roberto Padovani,
economista-chefe
do Banco BV
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» VERA BATISTA

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, ad-
mitiu que novos casos demortes
e contaminados pelo coronaví-
rus “impactam as expectativas
dos investidores”, fatoqueocorre,
disse, em todo omundo, inclusi-
ve nas economias desenvolvidas,
que seguem em trajetória de re-
cuperação. “A economia global
está diretamente ligada à evolu-
ção da pandemia”, afirmou. Ele
disse que as pessoas e as empre-
sas jáseadaptarammelhoràpan-
demia, e conseguiram produzir
mais, apesar das novas restrições
demobilidade.
Mas o Brasil tem um bom sis-

temade vacinação e, na sua aná-

lise, “até julho, todos do grupo
de risco estarão vacinados”. No-
vos lockdowns, por outro lado,
serão pouco eficientes e terão
pouco efeito na economia. “Es-
tamos vendo a vacinação avan-
çando emmuitos lugares. Mui-
tos países têm mais doses do
que é necessário. Alguns estão
exportando vacinas, outros es-
tão produzindo seus próprios
imunizantes. Se você for mais
rápido, consegue recuperar o
tempo perdido”, afirmou.
Em evento organizado pelo

Bank of America (BofA), Campos
Netoapresentouumgráficomos-
trando que, em termos de res-
ponsabilidade fiscal, o Brasil é
um dos piores do ranking. Como
amaioria, opaís aindanãovoltou

aos níveis pré-covid, e vive um
momento de alta da inflação,
causada principalmente pela ele-
vação do preço das commodities
(mercadorias com cotação inter-
nacional) e pelo encarecimento
da energia elétrica. “Para avan-
çar, oBrasil precisadas reformas”,
assinalouCamposNeto.
O presidente do BC disse, ain-

da, que não vê problemas fiscais
mais graves, se nãohouver gastos
extras. “Quanto mais se gasta
com benefícios, o resultado lá na
frente será o contrário. Gastos
commuitos benefícios, para o
crescimento, terá o efeito opos-
to”, garantiu. Ele lembrou que, na
última reunião, o Comitê de Polí-
ticaMonetária (Copom), elevou a
taxa básica de juros (Selic), em

0,5 ponto percentual para evitar
altamaior da inflação, principal-
mente em2022.
Mesmo comos problemas fis-

cais, o crédito tem se expandido
no país. “Temos crédito disponí-
vel enovasmodalidadesdecrédi-
to sendo criadas”, mencionou
Campos Neto. Ele ressaltou, ain-
da, odesempenhodoBCnasme-
didas de avanço tecnológico, co-
mooPix eoOpenBanking.“Acre-
dito que o crescimento da tecno-
logia éonúmeroumpara a inclu-
são”, afirmou.

Controle
Pelamanhã, o diretor de Polí-

tica Monetária do Banco Cen-
tral, Bruno Serra Fernandes, em

evento on-line do Credit Suisse
afirmou que o ajustemais acele-
rado dos juros que o BC tem le-
vado a cabo desde março “é a
chave para controlar as expecta-
tivas de inflação e para garantir
que esse choque seja, de fato,
temporário”.
Serra também defendeu

maior transparência do BC na
comunicação com o merca-
do. As constantes altas dos
juros, embora necessár ias,
disse Serra Fernandes, devem
ser pontuais, e levando em
consideração a conjuntura.
“O ajuste total de uma vez só
levaria as projeções de infla-
ção para níveis abaixo do con-
sistente com a meta no hori-
zonte relevante”, disse.

Vacinaçãoé chave,dizCamposNeto

» ROSANA HESSEL

O
pessimismo domercado
sobre a evolução da eco-
nomiadiminuiu, após in-
dicadores demarçomos-

trarem resultados melhores do
que o esperado, principalmente,
dados do comércio e da indús-
tria. Depois de uma onda de revi-
sões para baixo nas projeções pa-
ra o Produto Interno Bruto (PIB)
de 2021, quando o país tinhamé-
dia diária acima de 4mil mortes
por covid-19, as estimativas, ago-
ra, estão com viés de alta. Algu-
mas apostas já passarampara 4%
para o ano e descartamqueda do
PIBnoprimeiro trimestre.
Esse percentual é levemente

superior ao carregamento estatís-
tico herdado do PIB de 2020, de
3,6%. Isso significa que boa parte
docrescimento será inercial, visto
queosetorde serviços, que repre-
senta a maior parte do PIB, não
conseguiu recuperar o patamar
pré-crise e depende de um avan-
çomaior na vacinação para apre-
sentar resultadosmelhores.
De acordo com especialistas

ouvidos pelo Correio, apesar de
sermais devastadora emnúmero
de contágios e de mortes, a se-
gunda onda da pandemia teve
um impacto diferente na econo-
mia,mesmocomasmedidas res-
tritivas adotadas pelos estados.
“Omundomeio que aprendeu

a rodar com a pandemia e os da-
dos demobilidade já se recupera-
ram”, destacou o ex-diretor do
BancoCentralTonyVolpon, estra-
tegista-chefe da gestoraWHG,
uma dasmais otimistas domer-
cado, prevendo alta de 4,4% do
PIB neste ano. “Por enquanto, va-
mosmanter asprojeções”, disse.
NaavaliaçãodeRobertoPado-

vani, economista-chefe doBanco
BV, a nova onda de revisões para
o PIBmostra que omercado está
menos pessimista com a segun-
da onda da pandemia e que di-
minuíram as preocupações de
que o fim do auxílio emergencial
pode atrapalhar oprocessode re-
cuperação. “O mercado tirou o
excesso de pessimismo,mas não
é que ele está otimista. Há um
consenso de que a economia vai
andar, mas não vai decolar, por-
que o carregamento estatístico
do PIB de 2020 é elevado, de
3,6%”, explicou. Padovani revisou
a projeção para o PIB de 2021 de

4% para 3,5%, que não deve so-
frer alteração, por enquanto.
De acordo com os analistas,

indústria e comérciomostraram
a resiliência das empresas que,
inclusive, ficarammais produti-
vas, porque estão conseguindo
produzir mais commenos fun-
cionários. Além disso, omercado
externo está favorável, o que aju-
da a melhorar as previsões. Os
países desenvolvidos estão im-

pulsionando o PIB global e, con-
sequentemente, os preços das
commodities, o que ajuda países
exportadores desses produtos,
comooBrasil.
“Embora o Brasil ainda esteja

atrasado na vacinação, ele pode
ser ajudadopelo crescimento glo-
bal”, afirmouoeconomistaGusta-
voArruda, chefe de pesquisa para
América Latina doBNPParibas.O
banco francêsestá revendoaspro-

jeções. Ele foi umdosmais pessi-
mistasnocasodoBrasil, prevendo
crescimento de 2,5% neste ano,
masestácomviésdealta.
Vale, economista-chefe da

MB Associados, acaba de elevar
de 2,6% para 3,2% a estimativa
de expansão da economia, mas
vê com cautela projeções acima
de 4% para o PIB deste ano. “Es-
ses números são apenas a saída
do fundo do poço do ano pas-

sado. Não tem a ver com sus-
tentabilidade. Os riscos fiscais
persistem, e o país tem baixas
taxas de poupança e de investi-
mento, que impedem a retoma-
da de forma sustentada”, afir-
mou. Para 2022, ele prevê avan-
ço de apenas 1,8%.
O economista-chefe do Bra-

desco, FernandoHonorato, disse
que deve elevar a projeção atual
de crescimento do PIB, de 3,3%

no fim domês, mas também de-
monstra cautela. “O principal ris-
co é o recrudescimento da pan-
demia, seja por atraso na vacina-
ção ounovas variantes.Masmes-
mo esse risco parece pequeno,
pois o aprendizado da segunda
ondamostrou que a economia é
resiliente. Empresas e famílias
parecem ter aprendido a convi-
ver com as restrições àmobilida-
de”, analisou.


